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"ENGENHEIRO Duarte
. José Pacheco. «Vida que

foi constante afirmação.
= uma esperança que -a
.�>.i< Morte levou». recebe a

consagração das Câmaras, do
. País pelajsua grandiosa obra
realizada. na linda vila de
Loulé - sua terra naúd - com

a inauguração do seu monu­

mento. na próxima segunda­
feira. dia 16 do corrente.

.' O lengenheiro Duarte Pa­
checo pertenceu à plêiade da
regeneração começada em 1928.
N a. de. 1851, foi estrela -de

prim-eira grandeza o também
engenheiro 1\ntónio Maria de
Fontes Pereira dê Melo.
Dotados ambos de' energia,

. de vontade indomável e de
lucidez de espírito rara, cren­

tes na regeneração da Pátria
e fortes nestas suas virtudes,
'deram-se dé corp o e alma, ca-
da um na' sua época e nos

momentos oporrunos, à difícil
tarefa

..
de . f�zer ressurgir a

Nação;, ." �
.

Diferentes ' foram. só : nas
.épocas em que viveram e nos

anos ern que durou a sua

passagem por sobre a Terra.
Um viveu 68 anos. de,1819 a

1887; outro, sõrnerrte, de 1900
.a1943.

Chorou a Pátria a morte do
engenheiro Duarte Pacheco,
com razão. porque ele repre­
sentava as afirmações do pre­
sente. pelas provas já dadas,
e as esperanças do futuro, por­
que dele era legítimo esperar

. novos e proveitosos esforços
em benefício da Nação.
O engenheiro Duarte Pa­

checo - «imarcessíve] glória
do Algarve» - terá, dentro I de
algumas horas, em romagem
sincera e de inteira veneração,
na sua terra: Loulé - terra

deste Portugal que o seu po­
der de dinâmico e gigantesco
realizador rejuvenescéu e en­

grandeceu-a homenagem dos
seus concidadãos, vindos de
todos os pontos do País, des­
sas v iias, aldeias e cid'ades onde
a sua imaginação construtiva
tornou possível melhoramen­
tos que. para muitas delas.
não passavam de 'um sonho.
Justíssima, pois, a homena-.

gem que o País vai prestar a

quem, sendo orgulho de Lou­
lé e do Algarve, foi honra da
Naçãol
Vivendo sempre em estado

de alta tensão intelectual;
com uma aptidão prod igiosa
.·para se" agitar no meio dos

&&1; ·-e ægJQ44A�ÆH f'BT!'¥'f""iM &
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Um Grande Português
����e�¥t:'M��

LProfessor e Director do Institute S. Técnico
Ministro da Instrucão Pública' .

'

Ministro das Obras Públicas e Comunicacões
Presidente da 'Câmara Municipal de' Li�boa
Ministro das Obras Públicas e Comunicações

1927
1928

1932 -1936
1937

1938 -1943

I «Desinteressado atê à renúncia, rindo CODI a pobreza 011 a
., modéstia dos recureos próprios, resignado ante a incotnpreen­

, são ou as reticências e indiferente ante a ligeireza com que em

geral se aprecia-entre nós o homem. público, tinha no entanto

I
. absoluta confiança no sentimento de gratidão dó povo diante de
um Estado qlle deixou de ser uma abstracção Oll zzzn estorvo, pa-
ra tomar decididamente a peito servil' o real, o tangível inte-
resse de todos». - Salazar

'

.

núme�os, dos dados. dos p la­
nos, dos incidentes múltiplos
que a vida faz surgir a cada
momento; de uma actividade
arrimada por ideias-forças me­
tàdkimente orientadas para
fins deliberadamente escolhi­
dos : compreen­
sivo, sagaz, sen­
sível, entusiasta,
dando-nos o

exemplo raro e'
nobre de uma

existência sem­

pre ligada a, uma

conv icção, Duar­
te Pacheco pas­
sou a sua vida
em labor contí':.
nuo ao serviço
da Pátria ...
Graças a" esta

ind.ivid ue l idade ,

onde o talento e

a e n e 1: g i a se,

igualaram. a política do Es­
tado Novo teve quem a COm­

pletasse dignamente no cam­

po das. obras públicas: es­

tradas, 'pontes, águas, escolas,
portos, pousadas, trabalhos de
urbanização, edifícios hosp i-

talares e melhoramentos de
toda a ordem.
A política de reconstruçâo

nacional operada pelo Go­
verno de Salazar, encontrou

em Duarte Pacheco o Homem
que lhe deu realização no

Loulé - Rua Eng. Duarte Pacheco

campo dos melhoramentos pú­
blicos, 'necessários ao' fomento
e ao progresso do Pais.
Verdadeiro Homem de Es­

tado. a quem Deus dotou corn
superior inteligênéia, excep­

Continua na 2." página
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por Damião de V,éJI§conceUos
MiM •

.

A LEMURIA foi, segundo
os sábios, o primeiro con­

t irren te da Ter.ra e, aléní

�� disso, foi o berço do mais
rico tesouro da ciência,

antes da Atlântida.
.

Estava situada na actual
Oceania, cujos numerosos ar­

quipélagos são restos daquele
imenso eontinente destru ído
por violentas e fortes convul-
sões sísmicas.

'

,

Ali viveu Ramá, o Grande
Antepassado, o primeiro fun­
dador da Relígião; é Ramá
quer dizer aquele que se faz
amado.
E .uma das provas desta afir­

mação dos' sábios é que em

certas regiões da Oceania se

encontram templos anteriores

a todas as recordações religio­
sas. Naquela religião primi­
tiva, adorava-se o Sol, o Fogo,
seu :filho e representante na

Terra, a Lua, esposa e irmã
do Sol, e os astros, em especial
a estrela da manhã e da tar­
de. Era o culto astrolátrico, ou
Sabeismo, fonte e origem de
todos o s cuI tos posteriores.
E a ilha de Java tornou-se.

relativamente à ciência e à re­

ligião, a metrópole dos países
vizinhos, até à destruição de
Majpahit, cidade cujas ruínas
assombram os viajantes e que
nos séculos anteriores havia
sido uma metrópole de que
dependiam 25 re'inós.

..

Os templos e túnfulos java­
(Continua na 2.", página)
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Mas porque não é antipático, em honra às suas. raizes
profundamente afectivas, nem anacrónico. devido à inrois­
cutível actualidade que a real efectivação de «rrna aliança

� latente pode justíficar e a urgência dessa concrerizaçãe elo­
querrternerrte explica. parece-me lícito esperar do paciente-letter
alguns momentos de atenção a duas palavras apressadas ace,rca
das relações entre Portugal e o Brasil. .

.

Para lá da variedade infindável de lugares-comuns q"u cós­
turnarn emoldurar as referências, mais ou menos panorâmicas,
aos dois povos. temos de concordar. na íntima ligação -destas
pátrias da mesma língua, oceano igual. costumes- parecidos.

qualidades afins e defeitos por
vezes também semelhantes.
A identidade assim afirmá­

da não conseguirá. em boa
norma. surpreender niJ;lgttém
p o r qu e • estra tosfêrjcamenre
distante do subjectívísmo des­
te pensamento, surge como

facto iniludível a quem, obec­
t ivam en.te, encare o problema.
Não é só a razão hi,stórica

a impôr-se. por mu iso ponde­
rosos que fossem os seus ar­

gumentos.
Há "um motivo, mais fotte,

como tudo quanto é impres­
cindível à vida, e bem pesado,
por sinal: o inapreciével capi­
tal humano' da nossa contri..
buição ininterrupta para o

progresso materíal-espíeítaal
da terra brasileira.
Os juros que revertam ct-esfJe

nosso aliás nem sempre for­
çado sacrifício humano. ja­
mais atingem a craveira de
uma compensação bem. mere­
cida, porquanto, çomo todos
sabemos, em regtra vai traba­
lhar para o Bra'sil o que de
melhor por aqui temos e não
só no aspecto físico.
Também moureja por lá,

ganh ando honradamente o pão
de cada dia, enaltecen·do seus

valores morais, muito homem
de talento nas artes, Iíteratura
e no jornalismo,
Verdadeira continuação lu­

síada. para além deste nosso
mar que não separa. antes

aproxima. o Brasil é. em muí­
to's rcasos. uma pátria ·livre,
presa pelos tradicionais laç-os
do coração português. ,

Quanto.menos se distan­
ciarem a garbosa diplomada
oficial e a ree lídade popular.
tanto melhor,
Aqui há alguns anos houve

quem, numa subtileza de espí­
rito crítico, chegasse a compa­
rar as relações luso-brasilei­
ras a namoro mal correspon­
dido.
Parece que se vai progredin-.

.

do no bom caminho.
E recentemente surgem três

públicos testemunhos dessa
convicção. a começar pelo con­

vénio que cria ern S. Paulo
um «Instituto' de

.

Estudos
Portugueses», passando à via­
gem ao Brasil do Coman­
dante Américo Tom.az e a

acabar no significado evidente
da nomeação de Olegário Ma­
riano para Embaixador em

Lisboa.
Esperemos assim' que a cul­

tura, a gentileza e a poesia
sejam como que nova trinda­
de prometedora para otão de­
cantado interéâmbio luso-bra­
sileiro'.

rm:

Por

undo fora II �
:..a. \1 .Il!..lo crscurse ao trono, pro-

I� nunciado na Câmara dos
Lordes • .Isabel JI da In­

,gla terra salientou que «traba­
lharemos, constantemente, df!
harmonia com os EstadosUni­
dos e também com os a Iiados
na Europa Ocidental, para
promover a unidade e o bem­
-êstar europeu, esperando ver

o estabelecimento próximo da
Comunidade Europ e i a da
Defesa».

.

�e€tluó() as próp rias pala­
� v ras de. EIsenhower, a

nota s�vlétíca, que respon­
de à ocidental, recentemente

dirigida ao Kremlin, não ma­

n ifesta nenhuma intenção de
pa rt icipa r numa conferência,
mas sim a de suscitar o maior
número possível de dificulda­
des, . impondo ·'ó:ondições ina­
ceitáveis. relativamente a al-

. guns dos principais problemas.
.

\

llana)'
.

e outros deputados
I-" envraram uma carta a

, colegas de vários grupos
.d o Parlamento, expondo «a

gravidade da situação em que
o país se encontra»' e manifes­
tando o desejo de se rançarem
as bases de uma política para
conduzir o pais a um progres­
so social e económico, bem co­

mo ao prestígio internacional.

�I uma alocução' dur�nte a

I� audiência que concedeu
aos médicos que torna­

ram parte na XVI sessão ,do
Secretariado Internacional de
Documentação de Medicina
Militar, Sua Santidade afir­
mou que a ciência não é um

bem quando existe a intenção
perversa de a' empregar para
prejudicar os outros, para lhes
causar mal injustamente.

Imparcial

Noticias MUitares
I

No passado dia 9, visitaram
os Aquartelamentos desta ci­
dade os srs. Tent. Cor. Ar­
mando do Espírito Santo e

Major João Rosado da Silva
Rijo, respectivamente Coman­
dante e 2.0 Comandante do
Batalhão de Caçadores n ," 4,
e Sr. Capitão do C. E. M.,
Hermes da Fonseca, que veio
especialmente de Lisboa para
este fim.

(AVENÇA)

-

Este número foi visado pe,la
D e I e g a ç ã o de C e n s u r a
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jo de a ver bela e engrande­
cida.
Duarte Pacheco :6cará na

história da cidade de Lisboa.
como um nome de fulgor pom­
balino.
,Tantos e tantos foram os

melhoramentos que a sua ca­

pacidade realizadora' fez sur­

gir no Imp¿rio Português,
que nem uma aldeia sequer.
escapou à sua influência cons­

trutiva.
, Foi ainda Ministro da Ins­

trução, onde, apesar da sua
curta permanência,

,

deixou
bem notados os seus mér'itos,

Continuação da 1.a página

neses rivalizavam com os do
Egipto e da Índia. As magn í­

ficas ruínas do grande templo
de Brambanam e de Loro­
-Jorrgrarn encerram :6guras em

baixo relevo e em côncavo; a

pouca distância deste último
jazem os Schandi-Siva, ou mil
templos: montão enorme de
colunas e .estâ ruas, com ins-

,

criçôes em sânscrito, em Kavi,
em javanês antigo, e outros

idiomas.
O mais antigo escrito da ci­

vilização javanesa é o poema
cosmogónico A Canda, con­

tendo a narração da luta das
divindades indianas com as

do país, personalizadas em

Watu-Gemoneb.
Segundo as tradições braha­

mânícas, a Civilização teria

começo sobre a Terra há 4 mi­
lhões de anos antes de Cristo,
com a primeira raça Verme­
lha, no, continente austral, a
Lemuria, como disse, quando
a Europa e uma parte da Asia
estavam ainda sob a águe, o

mar de Thetis - o período gla­
ciário, na época quaternária.
E as mitologias falam tam­

bém duma raça anterior de
gigantes.
Nas idades'ante-históricas,

a causa primária da religião
foi o fogo do relâmpago, do
trovão, do raio, a homenagem
às forças naturais, tais como

o vento, o arco-iris, etc. Eta
uma religião que correspondia
à primeira religião espiritua­
lista, à do culto da, luz.
Mas o raio era um fogo es­

condido na nuvem que, com

ela se elevava nos ares. Mas
era preciso um deus que du­
rasse mais tempo no espaço e

adorou-se o Sol, fogo do Céu,
e a chama produzida pela fric­
ção do silex, QU tábuas secas e

resinosas, como se fora a cen­

telha do Sol descida. E assim
se creou e adorou o Fogo, :6lho
do Sol.
O culto do Fogo estabelece­

ra-se e enraizara-se por largos
e dilatados anos e o homem,

.

quando mudava de terra, le­
vava religiosamente o fogo sa­

grado da terra natal.
Nas sociedades primitivas,

o culto sagrado do Fogo tem

a sua origem na di:6culdade de
obtê-lo: daí o respeito que lhe
consagravam. Quando, por
ventura, se extinguia, aos :6-
lhos do rei competia reacen­

dê-lo.
O Sol foi adorado em todas

as religiões da antiguidade co­

mo único deus visível e o úni­
co compreensível, luz do mun­
do visível, IUL do mundo in­
visível.
O primeiro cuI to do homem

foi, portanto, o do Sol. Este
culto natural e racional, por­
que corresponde à realidade
das coisas, forma a base de
todas as religiões.
Este culto era o dos primei­

ros povos na época recuada
em que os homens ainda não
haviam descoberto o meio de
obter o fogo. E as velhas len­
das da China remonta� ao

tempo em que os \homens vi­
viam sobre as árvores, sem

conhecerem o uso do fogo.
Nas antigas lendas fenicias, a
arte de produzir o fogo, filho
do Sol, é colocada no período
que se seguiu à selvajaria
primitiva. E assim foi, pouco
mais ou menos, em todos os

povos da antiguidade.
O fogo solar foi adorado

depois. Culto muito natural e

por forma alguma absurdo.
Hoje, a ciência vê-se obrigada
a reconhecê-lo, pois que o nos­

so planeta tem a sua origem
no Sol, que toda a força é uma
transformação do Sol, que a

planta que alimenta os nossos

fogões é Sol armazenado, que
a locomotiva marcha por cau­
sa do Sol que dorme nas ca­

madas subterrâneas do carvão
da terra, que o cavalo tira a

sua força dos vegetais que o

Sol produz, que o resto do tra­
balho sobre o nosso planeta
se reduz à elevação da água,
que é obra directa do Sol. An­
tes que a religião chegasse a

colocar Deus Absoluto, um

único culto foi razoável e cien­
tífico, o do Sol.
E, pouco a pouco, o homem

foi adquirindo o dom da abs­
tracção, da generalização, da
analogia, e o Fogo, filho do
Sol, é colocado no periodo que
se seguiu à selvageria primi­
tiva, como disse.
A ideia de Deus é, pois, ori­

ginária do simples conceito do,
Sol, esse corpo luminoso que
tão grande influência exerce

na vida'do h.omem e em toda
a natureza.

Portanto, a Civilização tem

origem no serrtirnen to religio­
so, no conhecimento religioso,
no conhecimento de Deus, do
Criador; e todas as fórmulas
religiosas .. depois do culto so­

la r, são caminhos que condu­
zem a Deus, Causa sem causa

de todas as causas, que se ma­

nifesta na Natureza infinita,
no Cosmos, no infinitamente
grande, como no infinitamen­
te pequeno, ou seja no Macro­
cosmo e no Microcosmo.
Mas - há sempre um mas

nestes assuntos transcenden­
tes - de há anos que tem

sido alvo de largas polémicas
o saber-se, ao certo, qual foi o
primeiro culto; se o do Sol, se
o da Lua. Em ,vão se tem ten­

tado chegar a acordo a tal res­
peito, pois vários argumentos
de peso e o valor científico se

têm apresentado de parte a

parte, mantendo-se as diver­
gências no mesmo pé de in­

transigência.
Por minha parte, e sem que­

rer armar em sábio, perm ito­
-me afirmar que a origem da'
Civilização, ou seja o primei­
ro culto, vem da adoração do
Sol, pelos motivos atrás ex-

, postos e pelos que se seguem.
Dizem os sábios que a Lua

se aproximou, só tarde, do
nosso céu planetárío ; que ao

aproximar-se houve uma gran­
de convulsão sísmica que afun­
dou a Atlântida e a Lemuria,
muitos séculos antes de Cris­
to; que os Atlantes tinham
uma grande civilização, tendo
invadido regiões do Mediter­
râneo e do Médio-Oriente;
que os Sumé:dos (junto do Eu­
frates) foram os continuado­
res da civilização dos Atlan­
tes; que a Civilização partira
em parte da À,tlântida para a

Europa e a Asia, através da
Península Ibérica; que os Su­
mérios atribuiam à Lua o

.afundamerrto da Atlântida e

dos Atlantes: seus antepassa­
dos e, por isso, ergueram em

Ur a pirâmide Ziggurat, de 7
pavimentos, ao deus-lua Ma­
nar (e que é descrita por He­
rodoto); que os Pelasgos (os
primitivos gregos e italianos)
denominaram a Lua: Selene;
e os habitantes da Lemuria ou

Gondvana (que se afundou
quando a Lua se apr<rximou'
do nosso céu, como disse}. pré­
-selénios, isto é, habitantes
anteriores à Lua; que as pi­
râmides dos Aztecas e dos
Maias, no MéxÍ1!o, os nomes

de Atlanta, Atlante, etc., de
muitas' terras nos Estados
Unidos e na América Cen­
tral ¡ o encontro de uma tr íhu
de índios brancos, na Vene­
zuela; a semelhança da lín­
gua dos índios americanos
com a língua dos Sumérios,
etc., provam que a Lemuria e

a Atlântida existiram.

A Lua seria a âncora do
equilíbrio terrestre nos movi­
mentos que o globo efectuava
em torno do Sol; o manancial
das forças ordenadoras da es­

tabilidade planetária e, so­

bretudo, o orbe terrestre nas­

cente necessitaria da sua luz
po larizáda, cujo suave magne-

Júliv �ôlhôrdv

tismo actuaria decisivamente
no drama infinito da Criação
e da reprodução de todas as

espécies, nos vários reinos da
Natureza.

.

Dizem os sábios que a Lua
só tarde se aproximou do nos­

so planeta e desde essa época
só reinará, ou existirá, 7020
anos, e cujo término será em

Março de 1�81. Aí, então, ex­

tinguir-se-á a Lua ou, talvez,
a sua influência planetária e

electro-magnética-o nosso ei- ,

cla. A Lua já existia, mas es­

tava afastada de nós, pois que
apareceu a seguir ao Sol no
quarto dia da Criação. (Géne­
sis, 1-16)
E a aproximação da Lua da

Terra provocou grandes ma­

rés e inundações, dando en­

tão �aus� à su�me:são d� Le­
murta e dà Atlantlda; e Idên­
tica submersão de continentes
se dará quando a Lua, nova-

(Continua na $." página)

, Gabardines, Sobretudos Canadianas e Impermeáveis \

TRINCHEIRAS
A grande marca americana
os seus novo'S� tipos para

H"'3� -,

'. e� Vestuário de Cabedal
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cional visão e admirável ca­

pacidade r Ei a 1 i z a d o r a - um

Homem que, com prejuízo da
sua saúde, 'comodidade e in­
teresse 'se devotou exclusiva­
mente ao alto cargo de Mi­
nistro das Obras Públicas,
sem outro objectivo que não
fosse o Bem da Nação I

Duarte Pacheco - um gran­
de Ministro - ao iniciar as

obras que idealizou, tinha
sempre os olhos postos no fu­
turo, pois possuía, como pou­

cos, uma visão extraordinária
- senão vejamos as majesto­
sas e imponentes Avenidas de
Lisboa, que traçou e mandou
rasgar, o Instituto Superior
Técnico, o Aeroporto de Lis­
boa e o Estádio, Nacional,
obras que, de início, se dizia
serem grandes de mais para o

nosso País, para, pouco de­
pois, provar-se não serem tão
grandes como era necessário.
Na Estrada Marginal, que

tantas vezes percorreu; no

monumental. Viaduto de Al­
cântara, que visitava frequen­
temente; nas obras' de Hi­
dráulica Agrícola, de tão lar­
ga projecção; nos Bairros Eco­
nómicos, de tão elevado al­
cance social, Duarte Pacheco,
rodeado de técnicos e capata­
zes, dava uma sugestão, dis­
cutia um pormenor, «sentin­
do-se feliz» quando via a uti­
lidade do melhoramento em

que se tinha empenhado.
Os anos de 1939 e 1940 fo­

ram de excepcional actividade.
A Presidência do' Conselho
tinha publicado o programa
das Comemorações Cente�á­
rias e o Ministro Duarte Pa­
checo passava os dias em Be­
lém, a estudar, a projectar, a
realizar a Exposição do Mun­
do Português!
E tudo foi feito não só com

ordem e díscínlína, mas com

um dinamismo contagioso que
tinha a virtude de transfer­
mar os colaboradores em ami­
gos.
A cidade de Lisboa - esta

Lisboa de que tanto 'nos or­

gulhamos - o c u p o u sempre

Iugar de 'destaque nos bene­
fícios que ficou devendo ao

seu penúltimo Presidente do
Município.
E, assim, surgiram as

ideias da magnífica artéria
que é a Alameda D. Afon­
so Henriques e de todos os

arruamentoã que hoje vemos,
ligando a velha zona do Arco
do Cego com a de Al­
mirante Reis e do Alto do
Pina, formando um conjunto
que é motivo de orgulho para
os lisboetas. Testemunho ine­
quívoco de que, desde o iní­
cio da sua carreí ra, sempre o

Engenheiro Duarte Pacheco
mostrou o seu grande amor

por Lisboa e o seu vivo dese-

.>f .>f .>f

Vai decorrida uma decada
que desaparecen da viela; e, no
tumulto' de acontecímentos
internos e externos que pren­
dem todas as atenções, o seu

norne anda na boca de todos,
a' sua imagem não se desva­
neceu na memória dos portu­
gueses.
«A sua força anímica não

se extinguiu nem se extingui­
rá tão depressa», como escre­

veu António Ferro.
«A sua alma continuará a

viver na marcha triunfal da
sua obra».
Quanto não teria Portt,tgal

a esperar, ainda, desse Ho­
mem, desaparecido na flor da
idade, que, fizera pelo Bem �
Progresso de nós todos, em 43
curtos anos de vida terrena,
mais, muito mais do que ge­
rações e gerações anteriores II
Quando o futuro,' o grande

revisor das reputações, puder
avaliar, sem paixões, através
daquele crepúsculo que a to­

dos atinge inevitàvelmente, a
sua obra admirável,' verá em

Duarte Pacheco, como na pa­
lavra clássica apl icada a uma

grande figura do passado: «um
destes' homens' que honram
uma pátría !»

;
Lisboa, Novembro/953.

Luiz Sebastião peres

Bilhetes directos

para utilizaçao do Caminho de

Ferro e Camionagem combinada

Tadas as estações de cami­
nho de' ferro vendem, para

,

comodidade do público, bilhe­
tes directos pará muitas loca­
lidades servidas pela camio­

nagem combinada.
Comprando tais bilhetes

usufrui vantagens de lhe ser

assegurado lugar nas carnio­
netes que dão ligação aos com­

boios.

«CHARRETTE»
Vende-se na Horta das' Ca­

nas - Atalaia - Tavira. "

«SL�V»,
o ano de

apresenta
1953 - 54

Modelvs práth:vs, eleeôntes
e impermeáveis

Caras, casacos e blusas de cabe­
da 'para a cidade, automobilistas

e motociclistas

A mais antiga marca

Os mais baixos preços

- VENDAS A DINHEIRO

E A PRESTAÇÕES MENSAIS

AGENTE:

CASA «u N I L»
Rua Estácio Veiga, 19 - TAVIRA



A,cerca 'da origem
da Civilização

Continuação, da 2.". página

mente em Março .de 1981, se

aproximar da Terra é o seu

disco aparecerua vezes maior
que o Sol, O' que provocará
grandes ma rés e inundações e

«haverá grande aperto das Na­

ções .pelo bramido 'do 'mar e

das-ondas», como+nos diz S.
Lucas, '21.

r
,

•

"£ 'o apá.récimerrto da Lua
deu origem .ao .seu culto, que
substituiu o do Sol, então do-
minante. ' '

.

E .Hanon (navegador carta­
ginês ctu� empreendeu o péri­
plo da Africa, século V a VI
antes de Cristo) esteve no
Promontório Sacro 'e viu os

ossos de Hércules. (o Sol) e' o

mesmo sé diz dos fenícios
• < .; qqa.lld.ó "chegavam. ao m.esm.o

,

, '�.1ócal. Isto deve írrterpretar-se
do modo seguinte: que no Al­
garve o culto do Sol tinha si­
do" substituído pelo culto da
Lua, e da mesma forma na

.

Península Ibérica.
Posto isto, creio que nca de­

monstrado que ao culto sol.ar
sucedeu o culto lunar, ponto
até hoje debatido pelos sábios.

. As mais antigas tradições
alúdem a Uma d inastía solar

, e' a uma dinastia lunar. Os
reis da dinastia solar preren­
diam descender do Sol, ou do
Fogo; os outros diziam-se. fi­
lhos da Lua. Essa lingu'agem
simbólica encobria, porém,

,-

d u a s concepções religiosas
opostas, signiHéando que es":
sas duas categorías de sobera­
nos se ligavam a dois cultos
diferentes.
O culto solar dava ao Deus

do Universo o sexo '�roni1.
Agrupava-se em volta

.
dele

tudo o que havià de lllais pu­
ro na tradição védica: a ciên-

'.. cia do fogo. sagrado e.da .

ora­
"",

çâo, a noção esotérica do' Deus
supremo" o respeito da mu­

Ih��; <>. culto dos antepassádos,
'a realeza, electiva e patriarcal.

. ,O cuIto lunar atribuía à di­
vindãde o sexo feminino, sob

"
o signo do qual as religiões do

,

ciclo ariano têm adorado sem-'

pre �a Naturez�, e,' a maior
parte das vezes, a Natureza:
cega� inconsciente' nas suas
manifestações 'violen tas e ter-

,.". :t;íveis� Este culto propendia
para a idolatria e para a ma­

gia negra, favorecendo a po­
ligamia e a tirania, ap.oiados
nas paixões populares.
Eta o estado ·matriarc.al,

onde a mulhe� era a vontade
sup�ema e o primeiro culto,
foi a primitiv-a organização
social, que mais tarde se trans­

form'ou no paganismo greco­
-romano; e o próprio mistério
'sexual d'e'U à mulher o prestí-
gio de deusa. Nos estudos de
arqueologia �editerrânica que

.
se �stendem até ao Atlântico
ao norte do Equador, as ima­

. gens primitivas, qualque:r que
seja o seu significado, são in·
tendonalmente femininas.'

POVO ALGARVIO
i·

Informacões·
.

,

�. a escola masculina de Ta­
líI� vira foi.criado,o 7.° [ugar
e um posto escolar misto, em
,Monte- Gordo.

Aparelhos ,de .T. S. F,
.

Em 2.a mão; vendeb-se doi�,
em bom estado, baratos, sendo
um de baterias e· outro para
ligar à corr�nte.:·
Nesta Redacção se, informa.

VENDE-SE
No sítio da Calad'a, 'utm bo­

cado de fazenda, que consta de'
sequeiro e regadio, tanque, no­
ra e prédio para morar e pata
negócio. . .

. Tomar informações". c Ó:Ql
Gregório do Nascimenro Gon­
çalves, no referido locat e tra­

tar com José dos Santos' da
Quinta, sítio da Foz.'

Dessas imagens. dessas deu­
sas, a deusa suprema era a

Lua, irmã 'e esposa do SoL·
Era a Lua, especialmente, a

deusa dos .amores, da vida
amorosa, sexual.
Os hom�ns adoravam a Lua

debaixo do nome de Luno;
assim como as mulheres de-
baixo' do de Lua;

.

Nq_ Síria e na Mesopõtâ­
m ia, a Lua adorava-se como

um. deus e nunca como deusa,
Esta crença tinha-se ali acre­
ditado por uma ideia singular,
a qual 1)os conseryóu S. Jefr­
diano. E, diz ele, que se cria
constantemen re que aqueles
que tomavam este Astro por
uma deusa e não por um deus,
seriam por tod'a a vidá escra­
vos de suas' mulheres, mas

que, ao contrário, aqueles que
a tivessem por um deus, se­

ria.m·sempre os. senhores.
. Os Palmil'enos ado'l·avam.a
Lua debaixo dô h6'me' de Ma- .

lachbelos e .æpres�n·tavam esta
divindade por um·homem com

meiaJua sobre ·as costas, q'ue­
rendo dizer q'ue o culto· da Lua
era superior ao d(il Sol.
Houve terríveis lutas entre

os filhos da Lua e os do Sol,
vencendo os :filhos da Lua -

as muI. ereS.
Mais tarde reconciliaram-se

esses dois cultos solar e lu­
nar, em conflito, devido a um

homem divino que foi o ver�

'dadeiro criador da religião
na:cion�l da India, o �enial
Crisna que lançou a doutri­
'na nova; . duma im;portância
'imensa: a do. verbo divino,
ou dá. divindade incarnada e

man'ifesfq_da pelo homem. f..
Crisna �foi':o prim'e.iro dos
Messia6, .nlhos de Deus.
E nest� passo im�nso, dado

no caminho do Progresso, se

consolidam, digamos assim, a

Civilização, cuja orige:tl;l vi-
'mos atrás, em traços rá.pidos.

Damião de Vasconcellos.

_.

�

"Já V. Ex.a� pr'ovaram o vinho da marca

, .

NAMORA,DO?
Não'esqueçam de o fa�er, porque tertament�
passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicio$o' em aroma' e paladar
..
• Sempre o mesmo tipo e a mesma quali-'

. dade de vinho em Brancq, Tinto e Abafado'

é a marca registada da firmaJ.Pi.pacheco, de Olhão

F\venida da' Rczpública, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
...11111--- ...__IIEI_œ_ ..........1fI
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Aniversários
.

, Fazem anos:
Hoje - Menina Maria Suzel As­

sunção Gaspar _ie, o sr. Jaime Sezf-
nando Monteiro. Baptista. .'
Ern 16 � Srs. Rui Armando Mar­

tins da Costa, Jo.ão dos Santos Ro�
drigues e Francisco Rodr-ígues
Costa. '. .

Em 1'1- D, Maria Vitória Silva
Lopes, Mlte; Maria Odete Marqu�s
GaIvão, menina, Maria Isabel da
Conceição e sr-, Mateus Marques
Teixeira d'Azevedo, .

'Em '18 - D, Maria AIda: da Silva
Soaree, e sr, Jóse de Oliveira..
Ern 19 - D� Irene da: Conceição

Pereira e sr. Gilberto. da Costa,
. Em 20 - D. Mat'ia Gabriela: Padi­
nha Contr-eir'ás. Pjnto Coelho; me':'
nina .Maria Ribeir'o RosaçD, Maria
dá Concelçãoe ár, -joá.quiril Antó­
nio da Silva'. '.;, ..; c'

.

Em 21- lLMada Luísa da Silva'
Modesto, s):'$¡'j�ugm¡to de Brito Te­

�u.doe .i,\nto.g.té J§.se Correta. ':
,

\:, :. P�rtídas e ¿hegadas
,

!'

"

Em set-víço-àiflitar- par-titi para a

India Por-tugnesao nosso prezado
assinante sr. Leonardo .João. da
Silva, furr-iel, reaídente em. Beja.

_ Acompànhada
.

de seus filhi­
nhos: encorrtra-se nesta cidade, em
casa de sua 'mãe, a sr.a D .. Odilia
Branquinho 'daStlva,

Casamento

. Na igreja dti Nossa Senhora da
Saúde, celebrou-se, no passado dia
'1 db corr-énte, o enlace matrimo­
nial do' sr, José Fer-nando Chagas
Cansado, com a SI:." D. Maria Jose
de Brito Gago, filha do sr. Francis­
co Jose Gago, propr-ietár-io e dé sua
esposa sr.a D; Maria de Lourdes
Brito .Gago, .. ,. '.

.

Apadrinharam o acto, por parte
do hoi vo,

.

seus pais, ar. OJ osé Pires
Cansado e sua-esposa sr.a D. Mar-ía
do Car-mo Vízeto Chagas Cansado-;
e por parte da noiva, o sr. Jose de

Mendonça Santos e sua esposa sr.a
D. Maria das Dores Neves Ponce
Santos.

Necl'ologia

No dia 11 do corr-ente, faleceu na

fregueaía de Santiago', no sitio de
São. Pedra, o $1": José Gago, de '19
anos de idade, proprietário, natu­
ral de Santo Estêvão. O falecido
era casado corn a sr,� D. Maria da>!
Candeias,. e' él'a' pai do sr. Jose
Aniceto Gago,. proprietário, resi�
dente no wes!:l.l.o �.H!O;,,�;,� .

.... ,

O se'u funeral que se realizou'
110 dia 12' do corrente,

I foi muito
concorrido. . ., ,

A' família enlu'tada endereçamos
sentidos pêsames.,.

Prédio, com 6 divisões, casa

debanho e tetraço, na Rua}osé
Joaquiín Jara, ri. ° 48: Propos­
tas ao sr. Professor VentUra
Angelo Ladeira.'

• 'i.

'" \.
. .

.

Vende' .. s'e
Boa rtopriedade, denomina­

de ·«À Capelin·ha·». no sítio da
Capelinha, corri., boa terra de
semeadura,' oliveiras, alfarro­
beiras, amendoeiras e figuei­
ras. Servida' pela estrada' da
Capelinha, e. pelo caminho do
Almargem ... Bom. rendimep.to.
, N esta: redacção s'e ·informa.

,.

l\genda' Astrologica
c I '�1 '

. .'

Indispensáv·d na sua C'Mtei­
ra, a fihl dk, oriehtá-Io nos dias
propícios �;'1:eatizaçãô dos se,us

empreelidipiên'tos e indicar-lhe
'quais os ,dlas!'efu q'ue se, deve­
rá abster de tomar decisões
.impottante$. .

Envie' 5$00 em selos do Cor­
reio ao Astrólogo Leiria, Cal­
çada da Estrel�, n.O 241 _1.0,
Lisboa, e receberá esta utílís­
.sima À$f.nda.

AS mais linaas Rosas de PorfUgal
.

.

.
.

as mais' famosas árvores de fmto
Arvores florestais

.

[onstrutão de'
Jardins e Parques

��M�� Consulte o nos­

_it., so. catálogo que
é enviado.
grátis

MOREIRA DA SILVA & F.OS, Ld.a
Rua D. Manuel II, 55 - PORTO

Palestra ProfissIonal dos �.I.I.
EM' FARO

Flgradecimczntó
A famíliA de Adelina Rosa

Pereira vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
qtre a acompanharam à sua

úl tima morada e, bem assim,
a todas aquelas que por qual­
quer forma lhe testemunharam
o seu pesar.

No passado dia 11 do cor­
rente esteve em Faro o sr.

Eng. Luís Albuquerque Cou-
·to dos Santos, Correio-Mar,
que veio assistir a uma pales­
tra profissional, feita pelo
sr. ,Francisco de Moura Ju­
nior, Chefe de Serviços dos
C.T.T .. A sessão, que se reali­
zou pelas 21,�0 horas no se.lão
nobre da Câmara ·Municipal
de Faro, foi presíd ida pelo sr.

Govern,ador Civil e assisti­
ram S. Ex.a Rev.rna D. Fran­
cisco Rendeiro, Bispo Coadju­
tor da Diocese, as entidades
oficiais, os srs. João Baptista
Tenes Lacerda, Chefe dos Ser.;.
viços.deExploração do Algar­
ve, Eng. António Lopes Ju­
nior, Chefe dos Serviços Té­
cn ícos- rlo ·Algarve, todos os

funcionários dos C.T.T. do
AI-garve e muitas pessoas.
À palestra prrofissional foi

'muito apreciada, tendo .0, sr.

Ftancisco Moura Junior n.ela

Automóvel '·'Standard"
Vend�-se,' em perfeito esta­

do de conservação. Consome
7 litros aos 100.
Tratar com J. L. Silva,. Rua

Serpa Pinto, 86 - Faro.

3

realçado o grande papel das Sr­

nhorasJuncionárias,dosC.T.T.
No final da palestra, o sr.

Correio-Mar agradeceu às en':'
, tidades oHciais do distrito as

facilidades' .con cedidas e à as-'
sistêncía il gentilez!i da com­

parência naquele acto.

Encerrou a sessão o sr. Go­
vernador Civil com palavras
elogiosas para os C.T.T. pe:'
la sua excelente acção na. nos­
sa província.

os C. T. T�, serviços públicos a que rendemos as
.

nossas homenagens pela sua organização, entregar-lhe­
-ão no seu domicílio, sem mais trabalho, os bilhetes que
pedir à Rua dos Fanqueiros, 221, 2.°, em Lisboa, para o

37�.,o Sorteio promovido pela
Comissão de Propaganda de

I N V'Á li O O S D O C O M É R C'I O
.

. o qual se realizará em 6 de Janeiro
de 1954 e compreende os seguintes
prémios, ricos de valor material e de

utilidade:

I
1.0 -1 automóvel «Hudsb�», modelo Super-]et
2.° -1 automóvel «Taunus 12 M» Tudor

'.
3.° -1 automóvel «Fiat», modelo «Novo 1.100»

.

4.° -1 automóvel '«Austin 'A 30»
.'

5.° '-- 1 motocicleta «N or ton» ES 2, de 500 ec.

6.° -1 motoscooter <<ISO», 'com 2 selins
7.° --' 1 motoscooter «Lam:breta" 125 cc., modelo LD
8.o':,,::_ 1 Scooter «Cityfix» m·od. 51 M,' caín motor Lutz
9.° -1 automóvel «Àustin JOT» para criança

10.° --- 1 bicicleta «Flecha» para rapaz

400 meias libras de ouro, cabendo uma a cada um'
dos 2b miimeros antecedentes a cada prémio e outra

a cada um dos 20 números posteriores
.

.' {de ¿j númervs l()S()()
I?reçv de cada. bilhete.: de 12 » 2()S()()

Ffizer acompanhar os pedidos da. respectiva
importância: a dos bilhetes e a dos portes

do correio,. para uma remessa rápida ..

, HELOISA 19 R,UBIS�
EUA M

CERTIFICADO D·E ORIGEMCOM

O
_

único relógio que reune todas as van­

tagens, porque possue todas as peças do
.
movimento do mesmo fornecidas pela fá­

. brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gr�tuitamente durante um ano.

.A máquina mais perfeita da indústria suiça
N. B. - Quando comprar exija o respectivo certifi­

cado de garantia, mesmo em caso de acidente.
I

()ul$iVeSâl"ia C;()ncôlve�
. ,



Um grande filme de Luigi Zampa

1.� ESTRE Luigi Zampa tem o condão de dar aos seus

�. filmes um puro idealismo dentro do mais duro rea­

lismo. Basta recorderem-se de «Toque a rebate» e

. de a «A Zaragateira» par« confiarem na afirmação. Pois.
sob o signo. quadrangular da Lux romana, dirigiu «Linha
'Branca�" que tem sido acolhida em todos os países como

um dos padrões mais altos do neo-realismo.
Até no Japão esta película obteve elevada clessiticaçêo

da crítica, que no jornal «Üseks» escreveu: «Linha Bran­
ca» anuncia a existência de
uma paz verdadeira entre os

dois mundos e aconselha os

homens para a senda do amor

fraterno e humano».
Luigi Zampa, que iniciou a

sua actividade em '1938, logo
após ter cursado o Centro Ex­
perimental de Cinematografia
de Roma, detém a maior par­
te dos prémios internacioneis
que o filme iteliono tem obti-
do.

.

.

Para «Linha Branca» [Cuo­
ri settza fr-ontiera), escolheu
um cast notável a todos os tí­
tulos e onde figura Enza Stsio­
le, que já não víamos desde

Gina Lollobrigida, a principal «Ladrões de Bicicletas».
intérprete de «Linha Branca» Ao lado de Staiola. a bela é

. inteligentissima Gina Lo11o-
bxigid« continua a afirmar aos quetro ventos que o relento
e a formosura podem andar juntos. .

E ao lado destes dois nomes brilha um outro que, ten­
do entrado na vida artística há. tão pouco tempo, é hoje
um dos mais cotados actores italianos - Raf Vallone.

Este artista. que foi o sargento de «Arroz amargo».
emprestou depois a sua. máscara expressive ao volutae­
rioso operário de «O caminho da esperança» e ao protu­
goniste humanissimo de «Não há paz entre as oliveiras».
Mas em «Linha Brenes» Rai atinge a perfeição no de­
sempenho de um papel de homem generoso e bom, o que
consegue não apenas pela sua afinidade física mas por uma
identidede .espiritual, viva e presente em todas as suas in- .

terpreteções, Portanto, de novo o Raf V.allone de «Anna».
36 anos tem este rapag'ão que nasceu em Tropea, na

.

Calábria, e que aos 14 já ganhava mil liras na equipa de
júniores do tnalogrado Torino.

Licenciou-se depois em filosofia e ingressou no jorna­
lismo onde, depois de ter dirigido a parte literária, se es-,

pecielizou na crítica cinemetogrtiiice, Uma sua referência
a uma película de' De Santis deu origem a que este pro­
curasse o critico na redacção do jornal e a conversa. pro­

longou-se pela tarde fora e continuou durante o jantar,
que ambos procurerera num restaurante próximo. No fim
da noite, De Santis, subjugado pela preparação cultural e
artística do jorna.lista e também pela meleabilidede da sua

expressão fisionómica, convida-o a purticiper rio elenco do
sea filme seguinte e foi por isso que o vimos em «Arroz
amargo».

Hoje, depois de ter contracenado com os nomes mais
fulgurantes do' cinema italiano, depois de ter etrevessedo
as h:qnteiras e ter interpretedo filmes no estrangeiro, de­
pois de ter sido dirigido por' realizadores famosos, coube­
-lhe a sorte de trabalhar sob a orientação de um mestre

do neo-realismo, Luigi Zampa, nesse tão celebrado «Linha
Branca�' que' agora. nos será dedo ver.

r
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Pela Cidade
Vata' de 11 de Nvvembro

- A data solene do armistício
foi comemorada nesta cidade.
Pelas 11 horas. o sr. Major

Orlando Luís de Oliveira.
Comandante Militar de Tavi­
ra, acompanhado dos oficiais ,e

sargentos do Centro de Instru­
ção de Infantaríe, depôs um
ramo de flores na base do
Monumento àos' Mortos da
Grande Guerra. erigido na

Praça da Rep-gblica. gesto que
foi seguido pelo -.�r. Capitão
José Inácio da Conceição e

por um .Sargento. 'como repre­
sentantes aa Ligit dos Comba­
tentes da Grande Guerra.
No memento em ,que se

procedia a esta cerimónia, Um
clarim do C. I. I. tocou a mar­

cha de conrínêncía, tendo todos
os presentes guardado dois
minutos de silêncio em sinal
de sentimento por aqueles por­
tugueses que. de 1916 a 1918,
tombaram na França e em

Africa em holecausto da Pá­
tria.

•

Mudanças de Clubes�·O
Ginásio Clube de Tavira' den­
tro de breves dias, 'llludará as

suas instalações para o prédio
onde. até há pouco. funcionou
o Externato Santa Maria (an­
tigo Colégio Tavirense).
Por sua vez, o Clube Re­

creativo Tavire:p.se vai mudar­
-se para o prédio onde até
aqui tem estado instalado o

Ginásio.
+

Matinée na fodedade Or­
toõníca - Abrilhantada por
uma excelente orquestra, reali­
za-se no próximo domingo,
dia' 22 do corrente, pelas 15
horas, uma matínêe na Socie­
dade Orfeónica de Amadores
de M. e Teatro.

•

Teatro Ânft)nlv I>inheiro­
Espectáculos da Semana:
Hoje, apresenta, em duas

sessões: Matinée, às 15.horas.
Espectáculo para crianças com

mais de 6 anos.

Soirée, às 21 horas.
Espectáculo sem classífica­

ção especial ps.ra indivíduos
com mais de 13 anos.

A reposição do ma-is lindo
e do mais maravilhoso filme
do mundo um verdadeiro en­

canto para todos os sentidas,
agora em versão porruguesa
pelo mesmo processo de «A
Gata Borralheira»: «Bambi�,
de WaIt Disney.
Um filme que causa a maior

felicidade, o maior deleite e

as maiores emoções mercê das
deslumbrantes cenas: O nas­

cimento de Bambi; O espízi­
tuoso coelhinho' ensinando a

vida ao pequeno, bambi; As
lições doutorais dó sábio mo­

cho.
Um espectáculo que enobre­

ce os sentimentos.

Em complemento s Victor
Mature, Lucille Ball, Liza­
beth Scott, Tonny Tufts e

Lloyd Nolan em «Morrendo
para Viver». Uma história que
nunca havia sido contada. O
filme mais emocionante do ano
que tem o campo de jogOS por
cenário.Dois grupos estão fren­
te a frente para a grande ba­
talha despottiva. .• Um deles,
em vez de 11, tem 12 jogado­
res ..• E esse 12.0 jogador é a

Morte.
Quinta - feira, Espectáculo

sem classificação es,pecial pa_l:a
indivíduos com ma is de 13 anos.
«Louca por Amor», com Au-.
rora Bautista, Fernando Rey,
Sara Montiel e Jorge Mistral.
O filme espanhol que obteve
o 1.0 Ptémio da Cinematogra­
fia. A tragédia a,morosa de

(iftZETILHil

Convite à Valsa

Um convite à inscrição
Pra cantar no Orfeão
Ê uma coisa de respeito;
Pra quem já anda abalado,
Nem mesmo muito apertado
Jamais dá o dó de peito.

Pela consideração
Que tenho plo Orfeão,
Procurarei ir cantar;
Mas, porque faço banze,
Desafino ao lamiré,
Sou dificil de enaipar;

Se houver por lá raparigas,
Esqueço um pouco as fadigas
E enfim, sempre irei cantando,
Com peças de envergadura. �.

Prd.não .f,azer má figura
Nos baixos c.; v.ou-me aquentando,

Eu conheci... um.fulano
Que se dizia soprano
E, atiual, caiu ae borco;
Por fazer tanta algazarra, .

Rebentou como a cigarra
E só dava o ré de porco •.•

Como sou cantor da 'rua,
A minha voz deeoirtua
Ao penetrar nos salões:
Vou fazer um grande (rete,
Porque só canto em falsete
A Rosinha doe Limões,

Receio em começar,
Pois, se começo' a berrar,
Sem ter compaixão.nem dó,
Perco o mestre e a batuta,

.

E essa gente que me escuta
Tem que gritar: ai. .. oh 1. ..

ZÉ DA RUA

Major Orlando Luís

de Oliveira

Veio à nossa Redacção apre­
sentar cumprimentos de des­
pedida o nosso prezado amigo
sr, Major Orlando Luís de
Oliveira, que, desde Março.
com bastante .competência e

brio militar comandou o Cen­
tro de Infan'taria. desta cidade.
Por ter terminado a sua

comissão de serviço, o sr. M.a­
jor Orlanc}o de Oliveira reti­
rou para Evora, tendo deixa­
do em todas as pessoas que
coni. ele privarem a melhor
das simpatias.
Fazemos· votos pelas suas

prosperidades e a.g.rad-ecemos a

sua gentileza.

Júlio / Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN Ó STICO-TO­
MOORAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - UL'fRA-S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMIO terso 368

Vida Oesporti'va
Campeonato 8a[looal �'8 II DIŒls8o'

CASA Flgradecimento

Joana, a Louca e de Filipe, o

Fotmoso. O amor e os ciúmes
.

numa luta intensa até à lou­
cura. A rainha que fez da rea­
Iídade da sua vida poesia de
lenda. O mais puro amor ene­

grecido pelo fumo do inferno:
os ciúmes. Um filme histórico,
1. o Premio da interpretação fe­
minina atribuído a Aurora·
Bautista.

Será exibido nesta noite ou"

tro grande filme espanhol com
os célebres artistas Amparito
Rivelles, Jorge Mistral, Ma­
nuel Luna e Eduardo Fajardo.
A «Rainha da Serra More­

na», a mais vibrante evocação
do banditismo andaluz, com

as suas lutas, grandezas e tra-
.

gédias. Valente, astuto e ena­

morado o bandido andaluz
sempre conquistou o coração
do povo.

+

farmáda de serviçv -Está
de serviço urgente, durante a

presente sema.na, a Farmácia
Franco�

Ivna C

Na oitavJl joznada deste
campeonato. que se realizou
no passado .domfngo, os algar­
vios "foram tocados pela asa

do infortúnio ei assim, os re­

sultados foram 3 derrotas e 1

empate.
O¡j;Portimonense, que se des­

locou a Montemor, perdeu por
2-0. O Olhanense� em Beja.
.perdeu com o Desportivo por
1-0. Dos .que jogaram em casa,

\ só o Farense .conseguíu empa­
tar. por 1-1 com o Juventude,
numa partida emocionante, em
que algarvios e alentejanos
jogaram cam equilíbrio.
Ambos se mostraram exce­

lentes na defesa, pelo que 'cria­
ram embargos às conduções
das avançadas. .

'

O Estádio de S. Luís regis­
tou a maior enchente dos úl­
timos tempos e a arbítragem, .a
cargo do sr, Luís Magalhães�
foimagnífica, procurando sem­

pre evitar confusões e di­
minuir a boa marcha das jo­
gadas.
Em Vila Real de Santo

António, o Lusitano recebeu
a Cuf do Barreiro, com quem
perdeu por 2-1.

.

Neste contacto entre' algar­
vios e alentejanos, nota-se que
o futebol alentejano não tem

diminuído de nível.
Hoje, :teali�am-se no Algar­

ve os seguintes encontros e

Portimonense -Farense i Lusi­
rano-Luso e Olhanense-Mon­
temor.

Todo o interesse- do públi.
co vai para este último' Jcso.
Muito embora .o Montemor
seja o mais classífícado desta
Zona, .

o Olhanense, jogando
em casa, é um adversário te­

mível e tudo pode acontecer.

A classíficacão actual é a

seguinte:
CLU,BES J V. ,E. D. P.
Montemor 8 7 1 15
Portimon. 8 5 1 2 11

C. U.F.. 8 5 1 2 11

Olhanense 8 5 3 16
Farense .' 8 4 2 ·2 10

Juventude 8 3 3 2 9
Beja . 8 3 1 4 7
Almada 8 3 1 4 7
Montijo . 8 3 5 6
S. Domin •. 8 2 6 .4
Lusitano 8 1 1 6 3
Luso 8· 1 1 6 3

Vende-se, na rua Almirante
Refs, n," 158, corn frente tam­

bém para a rua Roque Féria,
desta cidade. Dirigir propostas
a Júlio Cordeiro Peres, Mon­
chique, ou ao solicitador Sr.
Joaquim Gil Madeira Teixei­
ra, Avenida Dr. Mateus Tei­
xeira de Azevedb, n." 3, em

Tavira.
.

A família de Maria da Con­
ceição Vaz vem, por este meio,
agradecer a todos os que a

acompanharam à sua última
morada e, simultâneamente,
parricipar às pessoas amigas
que, no dia 27. pelas 9 horas,
se realiza na igreja de Santa­
-Maria desta cidade, uma mis­
sa de sufrágio por sua alma.

Acto Eleitoral
• ,/'

dA8 percentagens apura as no
último acto eleitoral realizado no

Algarve foram as 8eguinte:
Ins­
eri­
tos

1.813.
296

1.050
1.�53
�,�30
1.648
2.121
6.053
1.213
3.9�8
2,�33
1 825
3 302
2.�62
1.683
1.2��

Per­
cents­
gem

22,9
22,2
22.5
80,1
62,3
81,5
66,1
80,'�
25,4
6�
22,9
22,5
66,2
26,3
2M
29,5

J. A. PACHECO,
TrlVIRl-t

Concelhos

Albufeira ' .•

Alcoutim.•.
Aljezur. '

•

"

Castro Marim
Faro .....
Lagoa ..•.
Lagos. , . .i • '.

Loulé..... , .

Monchique. , , '

Olhão ..•.. '.
Porrímão....
S. Brás de Alp. ,

Silves, ... ' .'
Tavira. , .•..

Vila do Bispo . ,

V. R. Sto. António
.

.Vende-se
czm Castro-Marim

Prédio. de construção anti­
ga, composto de 1.· andar, va­
go; 5 armazéns, em parte,
também, vagos; e 2 �randes
quintais, com dependências,
poço e forno e entrada pró­
pria; tendo .aquele 7 janelas
e 11 amplas divisões. Sito na

R. João da Guarda Cabreira.
junto e disfrutando linda vis­
ta para o histórico Castelo e

imponente rio Guadiana. Di­
rigir-se ao Dr. António Ca­
breira, R. das Taipas, 40, 1.·
-Lisboa.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas-

- A

PA,NIFICAÇ.AO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tcznham a consagração do

público qucz os consomcz.
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